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I ï BREVE HISTÓRICO DA SALA VERDE  

Breve relato sobre a história da Sala Verde, informando quando foi criada, como foi o início da atuação, qual o público alvo e quais as principais atividades 

realizadas, etc. 

A Sala Verde Instituto Pró-Terra foi aprovada pelo Edital nº 01/2013 do Projeto Sala Verde, coordenado pelo Departamento de Educação Ambiental 

(DEA) do Ministério do Meio Ambiente (MMA). Seus objetivos são: 

Objetivo Geral: A Sala Verde Instituto Pró-Terra objetiva desenvolver ações de Educação Ambiental e Educomunicação por meio de atividades arte-educativas e 

estudos voltados para as questões sociais e ambientais, possuindo um caráter formativo, reflexivo e expressivo dos atores e atrizes socioambientais envolvidos. 

http://www.institutoproterra.org.br/


Objetivos Específicos: 

¶ Contribuir para a valorização e o fortalecimento cultural e ambiental da nossa região, estimulando o sentimento de pertença e co-responsabilidade diante 

das questões socioambientais e do resgate da memória e do patrimônio público; 

¶ Desenvolver ações de arte e educação ambiental e promover a educomunicação nos municípios da Bacia Tietê-Jacaré, contribuindo desta forma para que 

os distintos atores e atrizes da sociedade se mobilizem em atividades voltadas à melhoria do meio ambiente, do resgate cultural e da qualidade de vida; 

¶ Oferecer um espaço adequado para possíveis capacitações, cursos e intervenções educativas com atores e atrizes que possam contribuir para a 

disseminação da educação ambiental na sociedade; 

¶ Oferecer um espaço público, como referência regional para as comunidades, de divulgação, intercâmbio e criação de informações socioambientais;  

¶ Contribuir com os projetos do Instituto que focalizem a Educação Socioambiental, oferecendo espaços educativos para a troca de informações, a reflexão 

e a crítica para a construção de coletivos educadores; 

¶ Avaliar e monitorar todo o processo de desenvolvimento e das ações que serão realizadas do projeto da Sala Verde Instituto Pró-Terra. 

A lista das Salas Verdes 2013 foi divulgada em outubro deste mesmo ano e seus materiais como o certificado, o banner e algumas obras para o acervo da 

biblioteca foram entregues em maio de 2014. Dessa forma, não foram desenvolvidas as atividades programadas apresentadas ao Edital no início de 2014, pois era 

necessário apresentar o certificado as escolas e às instituições para validar a Sala Verde. Para a Sala não ficar parada, fora dada continuidade a projetos da 

Instituição voltados a Educação Ambiental. Em agosto de 2014 foi iniciado o planejamento e a divulgação da Sala Verde conforme apresentado no Projeto 

Político Pedagógico e as ações de Educação Ambiental, como palestras, cursos, oficinas e publicações educomunicativas, atendendo 1.021 pessoas. Em 2015, 

deu-se a continuidade as palestras, cursos e aos outros projetos de Educação Ambiental, além da participação em fóruns, seminários e outros encontros populares 

com a comunidade local, totalizando 1.438 participantes. Em 2016, a Sala Verde Instituto Pró-Terra mudou de sede, sendo que suas atividades não focaram 

apenas o espaço físico da Instituição, mas também em outros espaços e em parceria com outras instituições para atender as necessidades dos projetos 

socioambientais locais e as comunidades que foram trabalhadas, totalizando 3.553 pessoas. Em 2017 prosseguiu com suas atividades e projetos de Educação 

Ambiental, bem como a participação de eventos e de conselhos a níveis municipais e regionais, totalizando 4.132. 

Atualmente, a Sala Verde Instituto Pró-Terra possui um mostruário de sementes contendo 45 espécies, outro de animais conservados (insetos, aracnídeos, 

anfíbios, répteis e pequenos mamíferos), empalhados e de crânios, com 52 espécies, 1.975 obras cadastradas em sua biblioteca entre livros, cartilhas, apostilas, 

folders, mapas, CDs, DVDs, jogos, etc.; 22 artigos científicos publicados e 10 livros próprios publicados e disponíveis gratuitamente nos sites 

www.institutoproterra.org.br e www.riojau.com.br. Nestes três anos de funcionamento, a Sala Verde Instituto Pró-Terra vem ampliando sua rede de contato para 

poder desenvolver suas atividades e compartilhar o conhecimento socioambiental de nossa região. 

 

II ï PRINCIPAIS PROJETOS/AÇÕES DE EA REALIZADAS.  

Descreva as ações e projetos realizados pela Sala Verde, informando o nome, a data/período de realização, a descrição e o número de pessoas participantes. 

Caso seja necessário, podem ser inseridas novas tabelas para registrar as ações. 

 

http://www.institutoproterra.org.br/


 
Figura 1 ï Livro e CD musical ñJa¼ ï Sons e Imagens de um Rio!ò 

 

    
Figura 2 ï Guias sobre a Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré 

 

NOME DA AÇÃO/PROJETO:  Acervo da Sala Verde Instituto Pró-Terra 

e publicações 

DATA/PERÍODO:  Janeiro a dezembro de 2018 

DESCRIÇÃO: Durante todo o ano, a Sala Verde do Instituto Pró-Terra recebeu 

doações de obras por meio do DEA, de pessoas e de outras instituições. Até 

dezembro de 2018, a Sala Verde Instituto Pró-Terra possui aproximadamente 

1.975 obras cadastradas em sua biblioteca entre livros, cartilhas, apostilas, 

folders, mapas, CDs, DVDs, jogos, etc. 

O Instituto também doou exemplares próprios à comunidade em geral e 

em escolas, como o kit educativo ñJa¼ ï Sons e Imagens de um Rio!ò (Figura 1), 

sendo este financiado pelo Fundo Estadual de Recursos Hídricos ï FEHIDRO. 

Tanto o livro quanto as músicas do CD estão disponíveis gratuitamente pelo site: 

www.riojau.com.br. 

Este ano, também foram doadas obras próprias técnicas científicas para 

gestores, t®cnicos e educadores das §reas socioambientais, como o ñGuia de 

Identificação da Vegetação Natural da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacar®ò e o ñGuia 

de Restauração de Matas Ciliares para a Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré (UGRHI 

NÜ13)ò, financiados também pelo FEHIDRO (Figura 2). Estes também estão 

disponíveis digitalmente no site http://pdrf-tiete-

jacare.webnode.com/publica%C3%A7%C3%B5es-/. 

Além destes, também foram doados outros exemplares em que o Pró-Terra 

participou de sua constru­«o, como a cartilha ñDa Mobiliza­«o ¨ Florestaò 

(Figura 3) ï projeto encerrado em 2014 em parceria com a ONG de Bauru/SP 

Vidágua -, e outras obras disponibilizadas por outras instituições como a 

Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo.  

Este ano em especial lançamos o kit educativo ñĆguas e Paisagens 

Educativas da Bacia Tietê-Jacaré: Material didático em educação ambiental para 

a UGRHI Tietê-Jacar®ò (Figura 4), financiado pelo FEHIDRO, o qual ser§ 

esclarecido mais adiante desse relatório. O livro está disponível gratuitamente 

também pelo site: http://www.institutoproterra.org.br/pag_pagina.php?id=8. 

Todas as doações feitas às Salas de Leituras, órgãos públicos e instituições 

ao longo do ano e podem ser vistas nos Anexos I, II , III  e IV deste relatório. Ao 

http://www.riojau.com.br/
http://pdrf-tiete-jacare.webnode.com/publica%C3%A7%C3%B5es-/
http://pdrf-tiete-jacare.webnode.com/publica%C3%A7%C3%B5es-/
http://www.institutoproterra.org.br/pag_pagina.php?id=8


 
Figura 3 ï Cartilha ñDa Mobiliza­«o a Florestaò 

 

 
Figura 4 ï Livro e CD do material educativo ñĆguas e Paisagensò 

todo, foram doadas 697 obras do Instituto Pró-Terra. 

Nº DE PARTICIPANTE S: 114 instituições públicas e privadas, órgãos públicos 

municipais, estaduais e federais, ONGs, empresas e comunidades locais 

regionais. 

 

  Não há fotos 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Cardápio de Atividades da Sala Verde Instituto Pró-Terra  

DATA/PERÍODO: Janeiro a Dezembro de 2018 

DESCRIÇÃO:  No início deste ano, demos continuidade a divulgação do Cardápio de Atividades da Sala Verde Instituto Pró-Terra nas 

escolas municipais, estaduais e particulares de Jaú. Atualizamos nosso banco de contatos e enviamos por e-mail 

(salaverde@institutoproterra.org.br), uma Carta Convite explicando o projeto da Sala Verde e como agendar suas atividades, conforme 

mostrado no Relatório de 2017.  

Esse ano em especial contamos com o auxílio de uma estagiária para refazer o layout do folder de divulgação (Anexo VIII), o qual 

incluiu fotos, as palestras, dinâmicas e as oficinas de trabalhos divididas em seis temas principais: Meio Ambiente, Água, Bacia Hidrográfica 

do Rio Jaú, Árvores, Resíduos Sólidos e Diversos (Sustentabilidade, Gênero, etc.), todas voltadas para alunos do Ensino Fundamental I e II e 

Ensino Médio. Dentre as atividades do Cardápio, também são doadas obras voltadas à Educação Ambiental e ao meio ambiente para as Salas 

de Leituras das escolas. Esse arquivo foi utilizado para a divulgação por e-mails e pelas mídias digitais do Pró-Terra. 

Nº DE PARTICIPANTES: 48 escolas municipais, estaduais e particulares. 

 

file:///C:\Users\Marcos\Desktop\Tabita\Sala%20Verde\8.%20Relat�rios\Relat�rio%202018\salaverde@institutoproterra.org.br


 

   

    
Fotografia 1 ï Shows do Projeto Rios, Floretas e Violas 

 

 
Fotografia 2 ï Participação na programação da V Virada Ambiental 

NOME DA AÇÃO/PROJETO : Projeto Rios, Florestas e Violas 

DATA/PERÍODO: Janeiro a dezembro de 2018 

DESCRIÇÃO: O projeto traz para o público o encontro da Viola Caipira com a 

Flauta Transversal no Show ñRios, Florestas e Violasò tocando canções regionais 

do Brasil e América do Sul, dando ênfase para as sonoridades camponesas. O 

show tem duração média de 60 minutos e conta a dinamização integrada das 

canções executadas com imagens temáticas projetadas em telão, fomentando o 

despertar da emoção e da sensação de bem estar, buscando assim, o espirito da 

criticidade e importância para os grandes temas socioambientais da atualidade 

como Mudanças Climáticas, Crise Hídrica, Importância da Biodiversidade e 

Valorização Cultural de Temas Regionais e Folclóricos. O repertório é 

caracterizado por poemas musicados, arranjos e sonoridades que buscam o 

resgate, valorização e conscientização socioambiental na busca do pertencimento 

do Ser Humano em suas paisagens. 

Tais shows foram realizados ao longo do ano, como mostram as 

Fotografias 1, em cidades como Jaú/SP, Piracicaba/SP, Botucatu/SP, Brotas/SP, 

Curitiba/PR, Quatro Barras/PR e São José dos Pinhais/PR. 

Um destaque esse ano foi a ñVirada Ambientalò, a qual é um evento 

anual realizado pela FATEC-JAHU, cujo propósito é desenvolver um novo 

conceito de cidadania ambiental, visando alcançar a compreensão, a 

responsabilidade e a conscientização das questões ambientais, valores e atitudes. 

Enfim, promover a construção de uma nova realidade social e cultural, 

comprometida com a formação de cidadãos co-responsáveis.  

Este ano, na ñV Virada Ambientalò a Sala Verde Instituto Pró-Terra 

participou como apoiadora deste evento e levou o projeto no dia 06 de junho, 

realizando o show no Parque do Rio Jaú (Fotografia 2). O Anexo VI consta o 

folder de divulgação da programação da Virada Ambiental. 

Nº DE PARTICIPANTES: 3.000 pessoas.  



   
Fotografia 3 ï Última Oficina de Revisão do Material Didático em Barra Bonita 

 
Fotografia 4 ï Elaboração das músicas para o Material Didático 

 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Águas e Paisagens Educativas da Bacia do 

Tietê Jacaré: Material Didático para Educação Ambiental 

DATA/PERÍODO: Janeiro a novembro de 2018 

DESCRIÇÃO: O Instituto Pró-Terra e seus parceiros, através do financiamento 

do FEHIDRO ï Fundo Estadual de Recursos Hídricos, construíram em 2010 um 

importante livro de educação ambiental para educadores(as) da Bacia Tietê-Jacaré, 

o ñĆguas e Paisagens Educativas da Bacia Tiet°-Jacar®ò, o qual tem como 

objetivo ser uma ferramenta para a construção e execução de programas, projetos, 

atividades e processos de educação ambiental com os diversos atores 

socioambientais da UGRHI 13. 

Em 2017 iniciamos o projeto ñĆguas e Paisagens Educativas da Bacia 

Tietê-Jacaré: Material did§tico para Educa­«o Ambientalò, o qual teve como 

objetivo o desenvolvimento de um material didático com a 2ª edição desse livro e 

a produção de um CD musical educativo com músicas referentes à Bacia. Como o 

projeto é participativo, realizamos Oficinas de Educação Ambiental de 

desenvolvimento do material didático nos municípios pertencentes à Bacia Tietê-

Jacaré. Em 2017 foram realizas 9, além de um Workshop, cujas atividades estão 

registradas no Relatório da Sala Verde Instituto Pró-Terra de 2017.  

Em 2018 demos continuidade ao projeto conforme o programado, 

realizando no dia 23 de fevereiro a última Oficina de Revisão do Material Didático 

com a equipe formada anteriormente no Centro Cultural ñC®lia Stangherlinò, em 

Barra Bonita/SP. Nessa oficina, os 17 participantes das cidades de Areiópolis, Jaú, 

Pederneiras e São Carlos puderam fazer a avaliação final do pré-boneco do livro já 

pré-editado, conforme mostra a Fotografia 3. Essa oficina foi divulgada pela 

própria Prefeitura de Barra Bonita no dia 26/02: 

https://www.barrabonita.sp.gov.br/?page=gestao-ambiental&ver=lancamento-do-

livro-aguas-e-paisagens-educativas-do-tiete-jacare 

Enquanto isso, uma equipe de músicos e musicistas desenvolviam as letras 

das músicas e suas gravações (Fotografia 4), resultando ao final de setembro 08 

músicas para o CD, contendo 07 ritmos de músicas caipiras: Moda, Folia de Reis, 

Toada, Chamamé, Toada Declamada, Catira e Ponteio. 

Para encerrar o projeto, foi realizada no dia 07 de novembro a solenidade 

https://www.barrabonita.sp.gov.br/?page=gestao-ambiental&ver=lancamento-do-livro-aguas-e-paisagens-educativas-do-tiete-jacare
https://www.barrabonita.sp.gov.br/?page=gestao-ambiental&ver=lancamento-do-livro-aguas-e-paisagens-educativas-do-tiete-jacare


 

 

 

 

 

 

   
Fotografia 5 ï Solenidade de lançamento do kit 

 
  Fotografia 6 ï Kit do material distribuído durante a solenidade de seu lançamento                                                                                                                        

do material didático, na FATEC-JAHU, a qual contou com a presença de 172 

pessoas representantes de 41 instituições da região. Essa data fora escolhida 

devido ao 10º Simpósio do Curso de Meio Ambiente e Recursos Hídricos da 

FATEC, fazendo parte de sua programação (Anexo VII). Nesse dia, foram 

apresentados os resultados do projeto e como foi realizado ao longo desses 2 anos, 

agradecendo a participação e a colaboração de todos os presentes. Também foi 

apresentado um vídeo clipe de uma das músicas ao presente (disponível no canal 

YouTube do Instituto:  

https://www.youtube.com/channel/UCPMit9AstrMuA0DDWP73odA) e realizada 

uma apresentação musical ao seu final (Fotografia 5). Todos os presentes 

receberam o kit, contendo livro e CD (Fotografia 6). 

O trajeto de todo o projeto pode ser acompanhado pelo Facebook: 

http://www.facebook.com/apebTJ/ e também no próprio livro, disponível 

gratuitamente no site da instituição  

http://www.institutoproterra.org.br/pag_pagina.php?id=8. Na versão digital do 

livro constam as letras das músicas do CD. 

PÚBLICO PARTICIPANTE: 196 pessoas de 43 instituições. 

https://www.youtube.com/channel/UCPMit9AstrMuA0DDWP73odA
http://www.facebook.com/apebTJ/
http://www.institutoproterra.org.br/pag_pagina.php?id=8


    
Fotografia 7 - Stand do Instituto Pró-Terra no 8º Fórum Mundial da Água em Brasília 

 

 
Fotografia 8 ï Formação Embaixadoras da Água no 8º Fórum Mundial da Água em 

Brasília 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: 8º Fórum Mundial da Água em Brasília ï DF 

DATA/PERÍODO: 17 a 23/03/2018 

DESCRIÇÃO:  Este ano, o país sediou a 8ª edição do Fórum Mundial da Água 

na cidade de Brasília ï DF, sendo o maior registrado da história, contando com a 

participação de mais de 120 mil pessoas de 172 países.  

O Instituto Pró-Terra não podia ficar de fora desse importante evento 

internacional e, portanto, participou do dia 17 a 23 de mar­o no ñMercado de 

Solu­»esò dentro da Vila Cidad«, dialogando e interagindo com alunos, 

professores, técnicos, gestores, empreendedores e diversos outros profissionais. 

Neste Fórum o Instituto Pró-Terra aproveitou para apresentar em seu stand 

(Fotografia 7) alguns projetos socioambientais e de Educação Ambiental, como o 

ñPlantadores de Florestasò e a ñSala Verde Instituto Pró-Terraò. Desta forma, 

foram relacionadas a importância das florestas para a manutenção das bacias 

hidrográficas e da quantidade e qualidade de suas águas superficiais e 

subterrâneas. Também doamos algumas de nossas publicações aos representantes 

de prefeituras, instituições de ensino e ONGs que estavam presentes (Anexos II, 

III e IV) .  

Além do stand, a coordenadora da Sala Verde do Instituto Pró-Terra 

participou da 5Û edi­«o da ñAcademia de Forma­«o Embaixadoras da Ćguaò, 

realizada pela BPW Brasil, Women for Water Partnership (WfWP) e Soroptimist 

International (Fotografia 8). O objetivo da oficina fora a sensibilização de 

mulheres de todo o mundo para que se tornem protagonistas de ações concretas, 

visando a gestão sustentável dos recursos hídricos.  

Nº DE PARTICIPANTES: Aproximadamente 1.000 pessoas. 

 



  

  
Fotografia 9 ï 1º Oficina das Águas           

 

  

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Projeto ASJA VERDE 

DATA/PERÍODO: Março a Junho de 2018 

DESCRIÇÃO: O Projeto ASJA VERDE teve início em 2015 pelo Instituto Pró-

Terra em parceria com a Associação dos Surdos de Jaú e Região ï ASJA. Seu 

objetivo é o de promover intervenções participativas de Educação Ambiental em 

conjunto com os surdos da ASJA.  

Fundada no dia 19 de outubro de 1997, a Associação dos Surdos de Jaú e 

Região é considerada legalmente como uma entidade de utilidade pública de 

acordo com a Lei Municipal nº 3.257/1998. Possui projetos de inclusão como o 

ñTurismo Inclusivoò e cursos para surdos, festas e viagens culturais, campeonatos 

esportivos, palestras e seminários, cursos de Libras, apoio às associações de 

surdos vizinhas e atendimento e esclarecimento de dúvidas quanto à cultura 

surda. 

Em 2018 a coordenadora da Sala Verde e do projeto realizou as Oficinas 

das Águas, base de seu trabalho de pesquisa de mestrado intitulado ñMaterial 

educomunicativo para o ensino de surdos: educa­«o ambiental para as §guasò. O 

mestrado profissional faz parte do Programa de Pós-Graduação em Rede 

Nacional para o Ensino das Ciências Ambientais da Universidade de São Paulo ï 

USP, Polo São Carlos. O objetivo principal desta pesquisa seria a elaboração de 

um material educomunicativo de educação ambiental para os surdos com a 

temática água, os quais estão sendo produzidos vídeos em Libras que serão 

disponibilizados pelo Youtube em 2019. 

A retomada do projeto foi apresentada para 49 pessoas entre surdos e 

ouvintes da ASJA no dia da Festa do Sorvete (11 de março), convidando todos a 

participarem. Os interessados realizaram as inscrições no mesmo dia. Com as 

datas e horários definidos, foi criado um folder digital (Anexo IX) e divulgado 

pelas m²dias sociais da ASJA. Tamb®m foi criado o grupo ñASJA VERDEò no 

aplicativo WhatsApp, sendo que os contatos da festa foram adicionados neste 

para facilitar a comunicação entre os participantes. Outro meio de divulgação foi 

o grupo ñASJA VERDEò, criado no Facebook desde 2015, os quais foram 

adicionados os novos integrantes aos antigos.  

As Oficinas das Águas foram realizadas do mês de Abril a Junho, 



  
Fotografia 10 ï 2º Oficina das Águas           

 

  

     
Fotografia 11 ï 3º Oficina das Águas, período da manhã         

 

totalizando 6 encontros com 4 horas de duração, totalizando 26 horas, com 

participantes dos 10 ao 63 anos de idade, entre surdos e ouvintes. A 1ª Oficina foi 

realizada no dia 15 de abril, participando ao todo 5 pessoas, onde foi abordada a 

temática água na natureza, através de seus aspectos físicos e químicos, como 

mostra a Fotografia 9. Nesta Oficina foram realizadas experiências e produções 

artísticas sobre a temática.  

Vale salientar que a partir dessa oficina, todos os presentes assinaram o  

ñPacto das Ćguasò, um pergaminho simbólico o qual constava que todos estavam 

se comprometendo na última oficina a discutirem e buscarem soluções para os 

problemas relacionados às águas, além de desenvolverem um vídeo em Libras 

sobre a importância da água para o canal da ASJA no Youtube e demais redes 

sociais da mesma.  

A 2ª Oficina foi realizada no dia 29 de abril, participando 12 pessoas entre 

surdos e ouvintes. Nesta Oficina, foi abordada a temática bacia hidrográfica como 

um todo ï sua composição e os ecossistemas aquáticos e terrestres -, tendo como 

exemplo a microbacia do Córrego dos Pires, a qual faz parte da Bacia 

Hidrográfica do Rio Jaú. Também foram apresentados vídeos, a importância da 

mata ciliar e todos construíram em conjunto a microbacia do Córrego dos Pires 

(Fotografia 10). 

A 3ª Oficina foi realizada no dia 19 de maio, a qual teve dois momentos: 

um no período da manhã com saída de campo ï para conhecerem uma das três 

nascentes do Córrego dos Pires e coletarem três amostras de água ao longo do seu 

percurso - e outro no período da tarde na USP Polo de Jaú - com as observações 

das amostras em microscópios no laboratório. Entretanto, como no período da 

manhã chovera, a visita a nascente fora cancelada, sendo visitado o percurso do 

córrego dentro de uma van e coletado água no Lago do Silvério e na foz da 

microbacia (Fotografia 11). De manhã foram 5 pessoas e a tarde na USP 

compareceram 10, encerrando o dia com a construção conjunta de uma mapa 

mental do córrego visitado (Fotografia 12). 

A 4ª Oficina foi realizada no dia 03 de junho, participando 4 pessoas. 

Nesse dia foi discutido o uso da água pela sociedade, por meio de vídeos, arte-

educação, rodas de diálogo e brincadeiras, como mostra a Fotografia 13. A greve 

dos caminhoneiros atrapalhou um pouco a vinda dos participantes, já que esta 



  
Fotografia 12 ï 3º Oficina das Águas, período da tarde         

 

  
Fotografia 13 ï 4º Oficina das Águas  

 

  
Fotografia 14 ï 5º Oficina das Águas  

 

oficina teve que ser remarcada. 

A 5ª Oficina foi realizada no dia 10 de junho, participando 5 pessoas. O 

tema principal foi a gestão compartilhada das águas, por isso ocorreram 

dinâmicas, discussões sobre a demanda e disponibilidade da água no mundo e as 

responsabilidades de cada setor da sociedade (Fotografia 14). Ao final, foi aberto 

o Pacto das Águas, onde os participantes se dividiram para refletirem e 

discutirem os problemas em relação à água encontrados em suas casas, na ASJA 

e na sua cidade, além de propor soluções.  

A 6ª e última Oficina foi realizada no dia 24 de junho com 8 participantes, 

onde todos desenvolveram vídeos individuais e 1 coletivo sobre a temática água 

(fotografia 15). Esses vídeos foram feitos em Libras com legendas em português 

e podem ser vistos no Facebook da ASJA 

https://www.facebook.com/asja.jau/videos/asja-verde-

%C3%A1gua/310326673087201/ e também no seu Youtube 

https://www.youtube.com/watch?v=g9-UzdmpNpQ&t=19s  

Para encerrar as Oficinas, foi realizado no dia 30 de junho uma 

confraternização, totalizando 22 pessoas (Fotografia 16). Todos os presentes 

receberam certificados e lembrancinhas por participarem. 

PÚBLICO PARTICIPANTE: 22 pessoas entre surdos e ouvintes. 


